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Título específico: Controvérsias e consensos nas ciências 

  

Créditos: 04 – 68 horas  

 

Ementa:  

 

A ideia de uma epistemologia na tradição filosófica. A relação entre sujeito e objeto, e a natureza 

do conhecimento científico. Racionalismo e empirismo, realismo e idealismo, a tradição crítica. 

As modalidades essenciais da gramática filosófica: necessidade e possibilidade. Significação e 

verdade. Verdades de fato e verdades de razão. O analítico, o sintético, e os limites do empirismo 

clássico. O problema da indução e o problema da certeza na fundamentação da atividade 

científica. A reflexão epistemológica contemporânea e a virada linguística: Frege, Russell, 

Wittgenstein. Aspectos próprios de uma teoria do conhecimento preponderam sobre a filosofia 

da ciência, pois a disciplina se volta para as condições de produção da verdade, tratando de 

questões logicamente anteriores à prática científica, porquanto relativas, e. g., à possibilidade e 

natureza do conhecimento, da certeza, da demonstração, ao estatuto da linguagem e da 

experiência. 

Justificativa para o título específico: 

 
A disciplina examina como as distintas perspectivas da filosofia da ciência abordam a existência 

de controvérsias na prática científica. Do mesmo modo, atenção será prestada ao que a filosofia 

da ciência diz sobre os mecanismos de construção de consensos na ciência. Estas tarefas serão 

realizadas através de um percurso por obras de pensadores do Círculo de Viena, Karl Popper, 

Thomas Kuhn, Imre Lakatos, Paul Feyerabend, Stephen Toulmin e autores que têm se engajado, 

nos últimos vinte anos no exame de controvérsias em ciências, a exemplo de Marcelo Dascal e 

Peter Machamer. Em paralelo, alguns episódios de controvérsias em ciências ao longo do século 

XX serão examinados a partir destas perspectivas filosóficas. 

A admissão da existência de controvérsias científicas como parte intrínseca das práticas 

científicas é um fenômeno tardio na filosofia das ciências. Os pós-positivistas, em seus distintos 

matizes, atribuíram um papel maior ou menor às controvérsias. Na virada do ultimo século, o 

exame de controvérsias ganhou certa tração em estudos sobre as ciências, no que tem se 

chamado de estudos de controvérsias. Algumas das conclusões destes estudos apontam para a 

natureza complexa dos fenômenos que reconhecemos como controvérsias científicas, limitando 

o alcance de uma análise exclusivamente filosófica. Controvérsias passaram então a ser 

reconhecidas como fenômenos sociais recorrentes na produção das ciências mas que 

apresentam dificuldades para serem acomodados em visões sobre a natureza da ciência devido 

à diversidade de fatores efetivos em situações de controvérsias. Em particular o estudo de 

controvérsias precisa considerar como elas são eventualmente superadas, ou seja, como são 

construídos os consensos na atividade científica. 

Tais questões, teóricas, filosóficas e históricas, adquirem grande relevância social quando 

consideramos que muitas vezes a contestação a certos resultados da ciência, ou ainda 

tendências contemporâneas de negação da ciência, é apresentada na forma da suposta 

existência de controvérsias no âmbito da própria da ciência. Parece-nos, então, que precisamos 

hoje de uma imagem pública atualizada da ciência que deve considerar tanto a presença 

recorrente de controvérsias quanto os mecanismos de produção de consensos. Para tal 

necessidade, os estudos sobre as ciências, e em particular os estudos filosóficos, podem trazer 

contribuições significativas. 
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